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RESUMO

O presente estudo objetivou avaliar diferentes iscas 
atrativas, buscando eficiência quanto à riqueza de 
espécies de formigas epigéicas, potenciais bioindicadores 
da qualidade ambiental, em uma área antropizada, com 
Eucalyptus grandis Hill ex. Maiden (Myrtaceae), com 16 
anos, e aproximadamente cinco hectares, localizada 
no campus da Universidade Federal de Santa Maria, 
em Santa Maria, Rio Grande do Sul. As coletas foram 
realizadas utilizando-se cinco tipos de iscas: sardinha 
com óleo (SO), sardinha com tomate (ST), patê de 
frango (FR), patê de fígado de frango (FG) e atum sólido 
(AT) distribuídas aleatoriamente na área, em intervalos 
de cinco metros, com cinco repetições, totalizando 25 
unidades experimentais, amostradas a cada estação do 
ano, de novembro de 2007 a agosto de 2008. Após 60 
minutos de exposição, todo o material presente sobre a 
armadilha foi recolhido e acondicionado em recipientes 
com álcool 70 % e em seguida, encaminhado ao 
laboratório de entomologia para separação em morfo-
espécies para posterior identificação. Coletaram-se 3072 
indivíduos, distribuídos em 14 espécies pertencentes a 
oito gêneros e quatro subfamílias. Não houve diferença 
estatística significativa entre as riquezas médias 
observadas de espécies nas iscas (DMS = 2,3252 ; g.l. 
= 19, p > 0,05). A isca constituída de sardinha com óleo 
apresentou maior riqueza média observada de espécies 
(SM = 5,75), porém a isca a base de patê de fígado de 
frango apresentou maior riqueza de espécies (S = 13), 
sendo que, Pseudomyrmex termitarius ocorreu somente 
nestas duas. Das espécies amostradas, nenhuma 
apresentou preferência por uma única isca atrativa 
específica, espécies de Brachymyrmex, Camponotus, 
Pheidole, Wasmannia e Solenopsis foram comuns nas 
cinco iscas. Portanto, no momento da escolha de uma 
das iscas avaliadas para a realização da amostragem 
de formigas epigéicas, sugere-se ponderar, além da 
riqueza específica, a não- presença e a presença das 
espécies de formigas nas iscas.

ABSTRACT

This study was aimed at evaluating different baits to 
determine efficiency in species richness of epigeic ants 
being considered potential bioindicators of environmental 
quality. It was done in an anthropized five-acre area 
located in the campus of  Federal University of Santa 
Maria, Santa Maria, Rio Grande do Sul with Eucalyptus 
grandis Hill ex. Maiden (Myrtaceae) aged 16. Samples 
were collected using five types of commercial baits: 
sardine in oil (SO), sardine in tomato sauce (ST), chicken 
pate (FR), chicken liver pate (FG) and solid tuna (AT) 
randomly distributed in the area at five-meter intervals 
with five replicates. Twenty-five experimental units 
were sampled in each season from November 2007 to 
August 2008. After a 60-minute exposure, the material 
in the traps was collected and stored in containers 
with 70% alcohol which were taken to the entomology 
laboratory for separation into morpho-species for further 
identification. A total of 3072 individuals were collected 
and distributed into 14 species belonging to 8 genera 
and 4 subfamilies. There was no statistically significant 
difference in the observed average richness of species in 
all baits (DMS = 2.3252; g.l. = 19, p > 0.05). However, 
sardine in oil baits had a higher mean species richness (SM  
= 5.75) whereas chicken-liver-pate baits had a higher 
species richness (S = 13). Pseudomyrmex termitarius 
occurred only in the two aforementioned baits. None of 
the species showed preference for an attractive specific 
bait. Brachymyrmex, Camponotus, Pheidole, Wasmannia 
and Solenopsis species were found in the five assessed 
baits. Therefore, in addition to species richness, the 
presence or absence of ant species in the bait should be 
considered when choosing one of the studied baits for 
sampling epigeic ants. 
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INTRODUÇÃO

O Eucalyptus L’Herit, pertencente à 
família Myrtaceae, é originário do 
território australiano. Possui crescimento 
rápido e alta produtividade em plantios 
homogêneos, justificando sua importância 
silvicultural (Marchiori & Sobral, 1997). O 
cultivo de eucalipto no Brasil está voltado 
principalmente à produção de papel e 
celulose, além de servir para a produção 
de madeira serrada, a fabricação de painéis 
e móveis e para fins energéticos como 
lenha e carvão vegetal, entre outros (Leão, 
2000), sendo o Eucalyptus grandis Hill ex. 
Maiden a espécie mais plantada.

As implantações de monoculturas são 
importantes para a economia, porém 
implicam em efeitos negativos, levando-se 
em conta a simplificação dos ecossistemas 
primitivos, causada pela baixa diversidade 
vegetal (Vallejo et al., 1987). O desequilíbrio 
gerado pode favorecer o aparecimento de 
espécies oportunistas e insetos-praga para 
a própria cultura.

Os insetos têm sido utilizados como 
bioindicadores ambientais, devido às 
funções que desempenham na natureza, 
estreita relação com a heterogeneidade 
dos ecossistemas e processos ecológicos, 
assim como seu alto grau de sensibilidade 
às mudanças do ambiente (Wink et al., 
2005). Dentre os insetos de solo utilizados 
como indicadores de áreas degradadas, 
estão as formigas, pertencentes à 
ordem Hymenoptera, família Formicidae, 
distribuídas em mais de 1015 espécies no 
Brasil (Gallo et al., 2002). Consideradas 
animais dominantes na maioria dos 
ecossistemas terrestres, as formigas, 
em uma área da Amazônia Central, por 
exemplo, constituem cerca de 15 % da 
biomassa animal (Fittkau & Klinge, 1973).

As formigas são potenciais indicadores 
ambientais, por apresentarem muitos dos 
requisitos exigidos aos bioindicadores, 
como: abundância local alta, riqueza de 
espécies local e global alta, muitos táxons 
especializados, são facilmente amostradas, 
de fácil separação em morfo-espécies e 
sensíveis às mudanças nas condições do 

ambiente (Majer, 1983; Silva & Brandão, 
1999).

Para levantamentos de insetos edáficos, 
como as formigas, os métodos de 
amostragem mais utilizados são as 
armadilhas de solo do tipo “pitfall”, que 
segundo Almeida et al. (2003), possuem 
eficiência aumentada com iscas atrativas. 
Outros métodos utilizados para amostragem 
da mirmecofauna correspondem ao uso de 
isca atrativa a base de proteína, geralmente 
sardinha com óleo, e o método extrator de 
Winkler para formigas que forrageiam na 
serapilheira de florestas (Bestelmeyer et 
al., 2000).

Lopes & Vasconcelos (2008) compararam 
três métodos de inventário de formigas, 
em diferentes áreas do Bioma Cerrado 
brasileiro: iscas a base de sardinha, 
armadilhas de solo e extrator de Winkler. Os 
autores observaram uma baixa similaridade 
nas áreas estudadas, padrão que ocorreu 
nos três métodos avaliados, e concluíram 
que um único método pode ser suficiente, 
porém indicam o uso de mais de um método 
quando se pretende realizar um inventário 
mais completo.

Segundo Tavares et al. (2008), muitos 
trabalhos com formigas são realizados 
com o uso de iscas atrativas devido, a 
facilidade com que são realizadas as 
coletas, à constância da fauna amostrada 
e a rapidez em se obter dados sobre as 
espécies amostradas. De acordo com 
os mesmos autores, os críticos dessa 
técnica argumentam que as iscas são 
pouco eficientes na amostragem, pois são 
seletivas, favorecendo a abundância de 
espécies de formigas mais agressivas e 
com melhor recrutamento, em detrimento 
de outras. 

Por isso, o uso de iscas atrativas irá 
depender do objetivo do trabalho a ser 
realizado, levando-se sempre em conta 
quais espécies precisam ser amostradas. 
As formigas generalistas ou dominantes, 
por exemplo, são espécies alvo das 
iscas atrativas a base de proteína animal 
(Sarmiento, 2003), como as espécies 
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dominantes têm-se as pertencentes aos 
gêneros Ectatomma, Pachycondila, Pheidole, 
Solenopsis, Wasmannia, Odontomachus, 
Paratrechina e Brachymyrmex (Brandão et 
al., 2009). 

As espécies pertencentes a estes gêneros 
foram encontradas em iscas atrativas a base 
de proteína animal (sardinha com óleo), em 
levantamentos realizados nos mais diversos 
habitats (Nascimento et al., 2003; Fonseca 
& Diehl, 2004; Brugger et al., 2007). As 
mesmas podem ser indicadoras da qualidade 
ambiental, por possuírem relação direta 
com alterações sofridas no ambiente onde 
vivem.

Visando avaliar à preferência das espécies 
formigas por determinadas iscas atrativas, 
Morelli et al. (2007) testaram iscas a base 
de carboidrato (pão e mel) e proteína 
(sardinha). As iscas atrativas são constituídas 
de pedaços de alimentos, geralmente uma 
fonte de proteína (atum, por exemplo) 
ou um algodão umedecido com água e 
açúcar (Sarmiento, 2003). Porém, pouco 
se conhece sobre a eficiência de iscas de 
proteína alternativas na captura de espécies 
epigéicas. 

Diante do exposto, o presente trabalho 
tem como objetivo avaliar diferentes iscas 
atrativas a base de proteína animal, a partir 
da riqueza de espécies de formigas epigéicas 
encontrada em uma área antropizada com 
floresta de Eucalyptus grandis Hill ex. 
Maiden.

METODOLOGIA

Localização da área de estudo

O estudo foi realizado em uma área 
com floresta de Eucalyptus grandis Hill 
ex. Maiden, com 16 anos de idade, de 
aproximadamente cinco hectares. A 

área experimental utilizada pertence ao 
Departamento de Ciências Florestais (DCFL) 
e está localizada nas dependências do 
campus da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), no município de Santa Maria, 
região fisiográfica da Depressão Central 
do Rio Grande do Sul. O campus da UFSM 
está localizado a aproximadamente 95 m 
de altitude, nas coordenadas 29º 42’ S e 
53º42’ W. 

Delineamento amostral

As iscas, constituídas por sardinha com óleo 
(SO), sardinha com tomate (ST), patê de 
frango (FR), patê de fígado de frango (FG) 
e atum sólido (AT), foram aleatoriamente 
distribuídas na área, a intervalos de cinco 
metros, com cinco repetições, totalizando 
25 amostras por estação climática. Uma vez 
que, inexiste uma padronização de intervalos 
para levantamentos de mirmecofauna com 
iscas atrativas a base de proteína animal, 
o intervalo de cinco metros entre iscas foi 
adotado, baseado no levantamento realizado 
por Morelli et al. (2007). 

Foram realizadas amostragens em quatro 
datas, correspondentes à metade das 
estações climáticas, ou seja, nos meses de 
novembro (primavera) de 2007, fevereiro 
(verão), maio (outono) e agosto (inverno) 
de 2008, totalizando 20 amostras por isca 
atrativa no período de um ano.

Amostragem da mirmecofauna 

Para a realização das coletas, depositaram-
se cinco gramas de isca atrativa sobre uma 
tampa de plástico transparente, com 15 
cm de diâmetro, ao nível da serapilheira. 
Após 60 minutos de exposição, todo o 
material presente sobre a tampa plástica 
era recolhido em um pote de 80 mL, 
contendo álcool 70 %. Segundo Freitas et 
al. (2003), o tempo de exposição utilizado é 
ideal, pois um período maior, pode resultar 
na dominância de algumas espécies com 
bom recrutamento, como por exemplo, as 
espécies pertencentes aos gêneros Pheidole, 
Camponotus e Solenopsis, em detrimento 
de outras como as espécies de Ponerinae.

O material acondicionado nos potes foi 
encaminhado ao laboratório de Entomologia 



Florestal da UFSM, onde se procedeu à 
triagem. Com o auxilio de estereoscópio, 
os formicídeos foram separados em morfo-
espécies, identificados em nível de espécie 
e depositados na coleção do mesmo 
labortatório, sobre os cuidados do autor.

Análise dos dados

A freqüência relativa de ocorrência das 
espécies de formigas epigéicas por isca 
atrativa (I%) foi obtida multiplicando-
se a freqüência absoluta (X) por 100 % 
e dividindo-se o valor encontrado por 20 
(número total de amostras por isca atrativa 
no período de um ano). 

A riqueza observada de espécies de formigas 
epigéicas (Sobs) correspondeu ao número 
de espécies encontrado em cada isca, nas 
quatro estações climáticas do ano. Já a 
riqueza de espécies (S), corresponde ao 
total encontrado em cada isca ao final de um 
ano, recebeu denominação diferente para 
melhor entendimento. Os dados de Sobs 
foram submetidos ao teste de normalidade 
de Shapiro-Wilk (p ≤ 0,05), teste de 
homogeneidade de Bartlett (p ≤ 0,05). As 
riquezas médias observadas de espécies de 
formigas (SM) foram comparadas pelo Teste 
t (p≤0,05) através do programa ASSISTAT 
Versão 7.5 beta (Silva, 2008). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi coletado um total de 3072 formigas, 
distribuídas em 14 espécies, oito gêneros e 
quatro subfamílias: Myrmicinae, Formicinae, 
Ponerinae e Pseudomyrmecinae, conforme 
apresentado na Tabela 1.

Analisando-se os dados da Tabela 1, 
observa-se que Myrmicinae apresentou 
maior riqueza de espécies (S = 10). Esta 
subfamília caracteriza-se como a maior e 
mais diversificada, tanto em âmbito regional, 
quanto global (Hölldobler & Wilson, 1990), 
mais de 45 % das espécies e mais de 52 
% dos gêneros de Formicidae pertencem à 
subfamília Myrmicinae (Bolton, 1995). 
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Pheidole apresentou maior riqueza 
específica dentro da subfamília Myrmicinae, 
com sete espécies. Situação semelhante 
foi encontrada nos mais diversos habitats, 
como por exemplo, em área de domínio 
da Mata Atlântica (Carvalho et al., 2004), 
povoamentos com espécies de eucalipto 
(Fonseca & Diehl, 2004) e em vegetação 
de uma ilha (Schmidt et al., 2005). Para 
Schütte et al. (2007), em experimento 
realizado em floresta ombrófila, Pheidole 
apresentou maior riqueza específica (S = 
13), seguido por Solenopsis, com nove, e 
Camponotus com oito espécies. Os mesmos 
autores encontraram um total de 70 espécies 
de formigas na serapilheira e destas, a 
espécie Pheidole sp.3 foi a mais freqüente, 
encontrada em 40,3 % das amostras. 

As espécies comuns às cinco iscas 
foram: Brachymyrmex patagonicus Mayr, 
Camponotus rufipes Fabricius, Pheidole 
asperithorax Emery, Pheidole stigma 
Wilson, Wasmannia auropunctata Roger 
e Solenopsis (Diplorhoptrum) sp.. As 
duas últimas apresentaram maiores 
freqüências relativas médias, 25 % e 19 %, 
respectivamente (Tabela 1). Portanto, para 
estas espécies, independe o tipo de isca a 
ser aplicada. 

Pheidole e Solenopsis tendem a ser 
predominantes em todos os ecossistemas 
terrestres, uma vez que as espécies 
que constituem estes gêneros possuem 
ampla tolerância às condições físicas do 
ambiente (Andersen, 1991). As espécies de 
Solenopsis estão entre as mais agressivas 
na utilização de recursos do meio (Marinho 
et al., 2002).

Wasmannia auropunctata possui ampla 
distribuição e é tida como uma espécie 
invasora (Schultz & McGlynn, 2000), 
freqüentemente encontrada em áreas 
antropizadas e de baixa heterogeneidade 
ambiental (Ramos et al., 2001).

Brachymyrmex possui espécies de formigas 
que são sensíveis às perturbações ambientais 
(Delabie et al., 2000). Camponotus rufipes 
Fabricius ocorre com maior freqüência em 
locais alterados, no caso uma área com 
eucalipto (Ramos et al., 2001), e juntamente 
com Crematogaster e Pheidole são tidos 
como mais abundantes e ricos do mundo 
(Wilson, 1976). 

A riqueza de espécies, ou seja, o somatório 
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Tabela 1. Freqüência absoluta (X), relativa de ocorrência (I%) e riqueza de espécies (S) de formigas epigéicas por iscas 
atrativas: sardinha com óleo (SO), sardinha com tomate (ST), patê de frango (FR), patê de fígado de frango (FG) e atum 
sólido (AT), em uma área com floresta de Eucalyptus grandis, Santa Maria, RS. Novembro de 2007 a agosto de 2008.

Table 1.  Absolute frequency (X), relative frequency of occurrence (I%) and species richness (S) of epigaeic 
ants by attractive baits: sardine in oil (SO), sardines in tomato sauce (ST), chicken pate (FR), chicken liver pate 
(FG) and solid tuna (AT) in plantation of Eucalyptus grandis, Santa Maria, RS. November 2007 to August 2008.

Avaliação de iscas atrativas de formigas



de espécies de formigas ao final das 
quatro estações climáticas, de acordo 
com o apresentado na Tabela 1, foi maior 
para a isca atrativa constituída de patê 
de fígado de frango, com S = 13, só não 
ocorrendo Crematogaster victima Smith. 
Menor riqueza, S = 10, foi registrada na 
isca a base de patê de frango, e as espécies 
Pheidole rufipilis Forel, Pheidole synarmata 
Wilson, Odontomachus chelifer (Latreille) 
e Pseudomyrmex termitarius Smith. não 
foram observadas nesta isca.

Cabe ressaltar, que as 14 espécies de 
formigas não apresentaram preferência por 
um tipo isca atrativa específico, ou seja, 
não se verificou a incidência de nenhuma 
das espécies em somente uma das iscas 
avaliadas.

A seguir, na Tabela 2, encontram-se os 
dados referentes às riquezas de espécies 
capturadas nas iscas, nas diferentes 
estações climáticas, durante este estudo.

De acordo com a Tabela 2, nota-se que as 
riquezas médias de espécies de formigas 
encontradas nas cinco iscas atrativas 
não apresentaram diferença estatística 
significativa, pelo Teste t (DMS = 2,3252 ; 
g.l. = 19, p > 0,05). Todas as variâncias 
das riquezas médias foram homogêneas, 
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α (alfa de Barlett > 0,05). Sendo que os 
dados apresentaram normalidade pelo teste 
de Shapiro-Wilk (W = 0,91680; p > 0,05).

Morelli et al. (2007) também não 
encontraram diferença significativa, quando 
da utilização, em seu trabalho, de iscas a 
base de proteína (sardinha) e a base de 
carboidrato (pasta constituída por mel e 
pão sovado). No entanto, observaram que 
Ectatoma sp. foi recrutada somente nas 
iscas a base de proteína com uma freqüência 
relativa de 38 % e Pheidole e Solenopsis 
foram encontrados nas duas iscas.

Embora não tenha havido diferença 
significativa, quando comparadas às riquezas 
médias de espécies das iscas atrativas, 
capturadas nas quatro estações climáticas, 
observou-se que a isca a base de sardinha 
com óleo apresentou maior riqueza média 
observada (SM = 5,75), seguida pela isca 
a base de patê de fígado de frango (SM = 
4,75). A isca a base de patê de frango, no 
entanto, apresentou menor riqueza (SM = 
3,75) e as demais, atum sólido e sardinha 
com tomate, obtiveram a mesma riqueza 
média (SM = 4,25) (Tabela 2). 

Conforme a Tabela 2, a isca na base de 
atum sólido observou-se maior riqueza de 
espécies de formigas, na estação climática 

Tabela 2. Riqueza observada (Sobs) e riqueza média (SM) de espécies de formigas epigéicas 
por iscas atrativas: sardinha com óleo (SO), sardinha com tomate (ST), patê de frango 
(FR), patê de fígado de frango (FG) e atum sólido (AT), nas quatro estações do ano, em 
uma floresta de Eucalyptus grandis, Santa Maria, RS. Novembro de 2007 a agosto de 2008.

Table 2. Observed richness (Sobs) and mean richness epigaeic species (SM) of ants 
by baits attractive: sardine in oil (SO), sardines in tomato sauce (ST), chicken pate 
(FR), chicken liver pate (FG) and solid tuna (AT) in the four seasons of the year in 
plantation of Eucalyptus grandis, Santa Maria. November 2007 to August 2008.

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo 
Teste t a 5% de probabilidade.
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correspondente ao verão (Sobs = 8), seguida 
da isca a base de sardinha com óleo (Sobs 
= 7) que por sua vez, quando comparada 
com as demais obteve-se maior riqueza 
observada no inverno (Sobs = 6). Pheidole 
stigma Wilson e W. auropunctata Roger 
foram as únicas espécies encontradas nas 
quatro estações do ano. 

A isca atrativa constituída de sardinha com 
óleo é a mais utilizada na amostragem de 
formigas epigéicas em estudos realizados 
em diversos ecossistemas (Schmidt et al., 
2005; Pereira et al., 2007; Schütte et al., 
2007). Porém, as iscas atrativas a base de 
patês de fígado de frango e a isca constituída 
somente de frango apresentaram maior 
praticidade no manuseio de aplicação sobre 
as tampas de plástico, quando comparadas 
à de sardinha com óleo, por se tratar de um 
material menos aquoso. Observou-se uma 
melhora no processo de limpeza das coletas 
em laboratório, pelo fato de o patê ser mais 
consistente, uma vez que, as formigas eram 
rapidamente distinguidas do material que 
constituía a isca, resultando em diminuição 
no tempo de limpeza dos exemplares 
coletados. 

Pseudomyrmex termitarius Smith foi 
encontrada somente nas iscas a base de 
sardinha com óleo e de patê de fígado de 
frango. Portanto, na escolha das iscas para 
amostragem de formigas, devem-se levar 
em consideração quais espécies pretende-
se amostrar. A partir disso, sugere-se a 
utilização de apenas um tipo de isca ou uma 
associação de iscas, usando mais de um tipo 
de isca atrativa.

CONCLUSÃO

Portanto, no momento da escolha de uma 
das iscas avaliadas para a realização de 
amostragem de formigas epigéicas, sugere-
se ponderar, além da riqueza específica, a 
não-incidência e incidência das espécies de 
formigas nas iscas.

Avaliação de iscas atrativas de formigas
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